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lunas caneladas de chapa de ferro ('1)111 bases de fundi-
\ü~)c .\5 111 de altura, equipadas com globos difusores
d.: modelo NO\ \1 l x.

Simultaucamcnte a iccnica inglcxa lançava-se no es-
tudo c 1l\0 de refractore ...., criando aparelhagem C0I11

maior poder crni-sivo da luz cm certas dirccçõc ...., como
convinha no ambiente que lhe" e habitual. Os serviços
tccn'cos municipais aproveitaram para e ....tudar o que
havia então conhecido neste campo pois se e ....tava no
per iodo da ultima guerra: a técnica francesa <erra. em
sua opinião, aquela que se apresentava ao tempo mais
C\ oluida por eficiente e económica.

De 1946 a 1954, alem da instalação de candeeiros
cm nox o-. arruamentos - no- tcrrno-, do contrato-
procedeu- ....c sistematicamente a trabalho que ao pub1ico
pa- ....aria despercebido: a modificução da loc-ihzação de
muitos candeeiros existentes para o eu ajustamento
à técnica da iluminação com emissão racional e con-
sequeruemcnte da rede, comandos, e ramais eléctricos
rcspectivo-.

Em 1956 instalou-se o primeiro sistema de teleco-
marido automático do acender c apagar a iluminação
pública: actualmente já e tão cm serviço ó centrais de
injecção de corrente de telecomando (frequências au-
díveis de 485 e 750 ciclos) de 1066 postos interruptores
instalados na via pública.

- Em 1940 o tempo eiectivo de acendimento da
iluminação pública foi de 3600 horas: em 1950, 3850
horas: em 1960. 4005 horas e 20 minutos. em conse-
quência da in stalaçào de carnes a stronormcas no co-
mando dos sistemas de injecção do telecomando. em
1971. foi de 4088 horas e 10 minutos.

- Quanto ao númern de candeeiros existiam )2 731.
dos quais 482 a gás. em 1940: ern 1950, totalizavam
14945. com 430 a gás: em 1960, 20271. com 256 a
gás; em 1969, 28 146 somente a electricidade: no final
de 1970 atingiriam cerca de 29 500.._.

- Quanto à potência instalada passou de 1496 kW
em 19-.1-0a 8 J 4)6kW em 1969, rondando no fim do ano
de 1971 os 8600 kW.

Mas. não obstante as disponibilidades de energia
- muito aproveitadas e controladas (!) -, o que inte-
ressa sobretudo aos técnicos é saber que as potências
eléctricas e luminicas, esoeciiicas por candeeiro. tiveram
a seguinte evolução:

para a:C'ÍI(' e petrálco li adaptar (h lanternas de ilumi-
naçào publica, quando se desse uma falta de iluminacào
de í?Ú\ ou de electricidade ...

Acabados os trabalhos de remodelação da ilumina-
\ão publica. as Companhias foram autorizadas a au-
mcntar de 20 c/i. a tarifa da energia eléctrica. Essa au-
torizaçâo foi dada cm 1 de Outubro de 1929. Houve.
então. forte reacção do público e, principalmente, dos
comerciantes que decretaram greve do consume, de
electricidade, cujo efeito se fez sentir. quase durante
um ano. nas vendas de energia nas aplicações domés-
ticas.

Diversos artigos do contra to fornecem os elementos
da renda mensal a pagar. no capitulo iluminação pú-
blica. rendas que dão. no decorrer do tempo uma irna-
gem fiel da evolução das vendas do gas e da electri-
cidade.

Nesta renda acha-se incluído o montante pago pela
Companhia ....a C\1L para a manutenção a cargo da
Câmara, da iluminação pública (lâmpadas e mão-de-
-obra).

A renda mensal devida no primeiro ano, de Junho
de 1928 a Junho de 1929. foi de: 3-l:!3.72 escudos
ouroX2~=75 321 escudos ouro

A partir de 1931. a cstabilrzação do escudo fixa o
coeficiente ouro em 24,45.

Vejamos o aumento de 10 em 10 anos da renda
mensal:

1931 83 960 escudos
1940 92860 » + 10%
1950 129 289 » + 300/0
1960 339795 » + 2620/0
1970 792273 » + "'13 0-1..., c
1976 ] 130655 » + 4~~- o

A renda mensal final foi de 13,5 vezes a primitiva .
Quanto ao dispêndio que coube ao Município na

realização de obras novas (grande remodelação ou re-
forço de instalaçôe-, nos dois triénios), cita-se:

]965/67
1968/70

30 386 contos
J5 304 »

Em iluminação de monumentos, outras obra .... de
arte e motivo, arquitectónicos.

-1940. 122 W com 1878 lum
1945. baixaram evidentemente os índices por mo-

tivo da guerra, 89 W! 1124 lum
]950, 133 W,1936 1um
1960, 237 W 4739 Ium, aqui portanto o primeiro

grande salto.
1969. 289.8 '-IV 11 356 lum, salto decl-ivo, ainda

1965 67
1968/70

5606 conto ....
1323 »
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Enfim, relativamente à conserv ação e manutenção
global:
'-

]965 67 9017 contos
1968/70 10738» II

. .a supenorízar:
constituem índices que se cotam ao nível dos melhores.

Um pormenor a referir será lembrar a influência dos
antecedentes do contrato manifestada pela exigência
das companhias terem em depósito 4000 candeeiros

Nota: os elementos essenciais relativos à iluminação
pública da CIdade de Lisboa devem-se à amabilidade do Eng fi

Pereira Marques re ponsável pelos serviços correspondentes
da Câmara Municipal.
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